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G. Task Force on Climate-Related Financial  
Disclosure TCFD
De acordo com o World conomic Forum, as alterações climáticas representam o maior risco 
(severidade) a n vel global, nos pr ximos 10 anos.  medida que a temperatura da Terra 
aumenta, os eventos climáticos extremos são cada ve  mais comuns, perturbando os 
ecossistemas naturais e a sa de humana, causando perdas econ micas nos neg cios, 
ameaçando os seus ativos e infraestruturas.

O aumento de qualidade no reporte, através do alinhamento com as recomendações da TCFD, 
permite uma melhor avaliação da exposição das empresas aos riscos climáticos a curto, médio 
e longo pra o, levando a uma tomada de decisão mais informada sobre onde e quando os 
investidores devem alocar o capital.

A ornada da Altri
Face ao contexto atual, e sendo as alterações climáticas e as emissões de GEE um dos temas 
materiais da Altri, a empresa tem a preocupação e ambição de alinhar o reporte com as 
recomendações da TCFD. Neste sentido, identificou oportunidades de melhoria de forma 
cont nua, de modo a fornecer a melhor resposta poss vel s expetativas do mercado de 
capitais e aos seus diferentes sta eholders. Este é um passo l gico para o Grupo Altri, dando 
continuidade ao esforço e ambição do Grupo de contribuir para a mitigação das alterações 
climáticas, em alinhamento com o  Comp omi o 2030.

Tendo em conta as melhores práticas de gestão e reporte, e face  génese e cultura do Grupo, 
a Altri efetua uma monitori ação dos riscos e oportunidades climáticas de forma regular, 
reportando informação relevante de acordo com as recomendações da TCFD no CDP  
Climate Change, tendo obtido em 2022 o resultado Leadership (A ) . Adicionalmente, o 
presente relat rio pretende também dar resposta s recomendações da TCFD, apresentando 
informação relacionada com as quatroáreas chave referidas. Alguns pontos relevantes são o 
modelo de governo para as alterações climáticas, os impactos associados aos riscos e 
oportunidades das alterações climáticas, a forma de identificação, avaliação e gestão dos 
mesmos e diversas métricas e metas relevantes para avaliar e gerir os riscos e oportunidades 
climáticas.  apresentada também uma  ta ela e o e po ia e t e a  
e ome a e  a TCFD e o canal de comunicação onde se reporta informação mais 

detalhada para o efeito.

O exerc cio de avaliação e reporte é din mico, sendo revisto de forma cont nua, de modo a 
garantir que as práticas de gestão e reporte da Altri se mant m alinhadas com as necessidades 
do mercado de capitais e adequadas face ao contexto empresarial no qual o Grupo se 
enquadra.

Neste contexto, e em alinhamento com diversas iniciativas internacionais 
(ODS, Acordo de Paris, uropean Green Deal, entre outros), existe uma 
crescente necessidade por parte da comunidade de investidores em analisar 
a resili ncia das empresas face aos riscos e oportunidades climáticas, 
requerendo os mercados financeiros informação clara, abrangente e precisa 
sobre os impactos das alterações climáticas no desempenho das empresas. 
Neste sentido, e de modo a promover a divulgação de informação 
comparável e de qualidade, o Financial Stability Board (FSB) criou a Task 
Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD), para melhorar e 
aumentar a divulgação de informação financeira relacionada com o clima. A 
TCFD, no seu contexto de trabalho, publicou um con unto de recomendações 
de reporte de informação financeira, relacionada com riscos e oportunidades 
climáticas, centrada em quatro áreas chave  Governance  Estratégia  Gestão 
de Risco  e Métricas e Metas.
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Governança
A sustentabilidade na Altri tem em consideração os aspetos ambientais, sociais e de 
governança em todas as operações. A preocupação e o esforço da empresa são claros  
contribuir para o desenvolvimento sustentável e assentar as prioridades estratégicas em 
ob etivos de melhoria cont nua, inovação e sustentabilidade. Neste sentido, o Conselho de 
Administração (CA) delega na Comissão Executiva (CE) a responsabilidade de assegurar a 
gestão da sustentabilidade e das alterações climáticas, com o apoio da Comissão de 
Sustentabilidade e da Direção de Sustentabilidade.

Em 2021 a Altri criou a Comissão de Sustentabilidade (CS), cu o principal ob etivo é o de apoiar 
o CA na definição e no acompanhamento da estratégia de sustentabilidade, em alinhamento 
com o Compromisso 2030 , integrando a temática das alterações climáticas (ex. avaliar e gerir 
riscos e oportunidades das alterações climáticas  propor metas e iniciativas de redução de 
emissões de Gases de Efeito de Estufa (GEE)  proceder  revisão de estratégias, metas e 
orçamentos e monitori ação do desempenho, entre outros). A CS re ne pelo menos com uma 
periodicidade trimestral e reporta diretamente ao CA.

A Comissão de Sustentabilidade conta com o apoio da Direção de Sustentabilidade e do Grupo 
de Trabalho de Sustentabilidade, que lidera o trabalho diário e operacional, em alinhamento 
com outras áreas relevantes do Grupo, com responsabilidade direta na implementação e 
gestão diária dos temas de sustentabilidade e alterações climáticas (ex. Operacional, Jur dica, 
Recursos umanos, Aprovisionamento e Log stica, Abastecimento Florestal e de Madeira, 
Financeira, Relações com Investidores e Comercial). Adicionalmente, a Direção de 
Sustentabilidade, pela figura da Administradora para os temas relacionados com a 
Sustentabilidade, reporta de forma direta e semanal  Comissão Executiva. 
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Estratégia
Alinhada com a visão e estratégia, a Altri ambiciona ser uma empresa de refer ncia na 
produção de fibras celul sicas de eucalipto, assente numa gestão florestal sustentável. Para 
concreti ar esta ambição, definiu como ob etivo a implementação de processos de melhoria 
cont nua do desempenho ambiental, nomeadamente, a diminuição da pegada ecol gica, o 
aumento da efici ncia operacional nas unidades industriais, o aumento da produtividade e a 
promoção de uma gestão florestal sustentável. Alicerçados nesta visão, e sendo as alterações 
climáticas um tema material, o Grupo Altri monitori a os riscos e oportunidades associados s 
alterações climáticas, identificando os riscos transit rios (ex. pol tico legal, reputacional, entre 
outros), os riscos f sicos (ex.  agudos) e as oportunidades climáticas (ex.  novos produtos e 
serviços, efici ncia de recursos, entre outros).

Ri o  ela io a o  om o lima

TIPO DE RISCO DESCRIÇÃO E IMPACTO DO RISCO RESPOSTA ALTRI

T a i o 
 Pol ti o 

e Legal

Regulação 
existente e 
emergente
aumento do 
preço das 
emissões de 
GEE

As unidades industriais da Altri 
(Biote , Caima e Celbi) estão 
abrangidas pelo Comércio 
Europeu de Licenças de Emissão 
(CELE, EU ETS). Com a passagem 
da fase III para a fase IV do CELE 
(2021 2030), a alocação de 
licenças gratuitas irá ser redu ida, 
pelo que pode ser necessário 
adquirir licenças de emissão de 
CO2 e caso as unidades 
industriais não acompanhem a 
transição energética e os 
ob etivos europeus definidos, 
podendo ter um impacto 
financeiro relevante, 
principalmente com o aumento 
do preço do CO2e.

• No mbito do Compromisso 2030 , 
estabelecemos diversas metas de redução 
de GEE, nomeadamente  consumir 100% da 
energia primária de origem renovável e 
redu ir em 51%% as emissões espec ficas 
de GEE de mbito 1 e 2, contribuindo ambas 
para o Science Based Target (SBT) aprovado 
para redução de emissões de mbito 1 e 2 
em 51% e mbito 3 de 25%.

• Implementação anual de diversas iniciativas 
de efici ncia energética e redução de 
emissões de GEE.

• Certificação ISO 50001 das unidades 
industriais Biote , Caima e Celbi.

• Pro eto Caima Go Green  investimento futuro 
de 40M na Caima para tornar as 
operações neutras em carbono (biomassa 
face a combust veis f sseis).  
O pro eto da caldeira foi aprovado em 2021 e 
tem entrada em funcionamento prevista 
para finais de 2023

• Instalação nas 3 unidades industriais de 
paineis solares fotovoltaicos nas coberturas 
dos arma éns.
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TIPO DE RISCO DESCRIÇÃO E IMPACTO DO RISCO RESPOSTA ALTRI

T a i o 
 Reputa io al 

Estigmati ação 
do setor
alterações nas 
prefer ncias dos 
consumidores

A questão das alterações 
climáticas tem forte relev ncia 
nos ltimos anos e, sobretudo, 
desde que o Parlamento Europeu 
declarou a emerg ncia climática e 
ambiental e promoveu diversos 
compromissos relevantes (ex. 
Compromisso 1,5 C, Fit for , 

uropean Green Deal, Taxonomia 
UE). Nesse sentido, a maioria dos 
stakeholders está mais atenta s 
questões relacionadas com o 
clima, exigindo novas soluções e 
produtos de baixo carbono.

Estudo de um investimento futuro numa 
unidade industrial (Espanha), com capacidade 
de produção anual de 200 mil toneladas de 
pasta sol vel e fibras sustentáveis, 
contribuindo para o reforço da economia 
circular e descarboni ação do setor t xtil. 
Desenvolvimento do pro eto Fiber Fiber, o qual 
pretende desenvolver pastas sol veis de 
celulose para a produção de fibras de base 
celul sica como a viscose e lyocell, permitindo 
distinguir os produtos com origem renovável.

A Altri define diversos critérios e 
procedimentos para minimi ar os impactos 
ambientais, por exemplo a pol tica de 
abastecimento de madeira e áreas de 
conservação e biospots. As florestas geridas 
pela Altri possuem mais de 8,1 milhões de 
toneladas de stoc  de CO2 em biomassa viva.

TIPO DE RISCO DESCRIÇÃO E IMPACTO DO RISCO RESPOSTA ALTRI

F i o  A u o

Aumento da 
frequ ncia e 
severidade de 
eventos 
climáticos 
extremos

O aumento da frequ ncia e 
intensidade de eventos climáticos 
extremos (ex. tempestades, 
inundações, secas, altas 
temperaturas e ou inc ndios) 
podem ter um impacto negativo 
na estabilidade do abastecimento 
de madeira, que é a principal 
matéria prima do processo 
produtivo. A madeira é 
proveniente de florestas pr prias 
e o restante é adquirido 
principalmente a fornecedores da 
Pen nsula Ibérica e uma pequena 
fração de fontes certificadas na 
América do Sul. Por outro lado, 
per odos de seca mais 
prolongados e temperaturas 
elevadas, aumentam o risco de 
inc ndios florestais, colocando 
em risco os nossos ativos 
florestais em Portugal, 
comprometendo o valor de ativos 
biol gicos.

A implementação de uma tecnologia inovadora 
de co imento de madeira (Digestor de Material 
de Granulometria Fina) melhorou a efici ncia 
de utili ação da matéria prima, aumentando a 
capacidade de produção (2,5%) e redu indo o 
consumo espec fico de madeira e 
desperd cios.

(i) Membro ativo da AFOCELCA (agrupamento 
de empresas para vigil ncia e combate 
aos inc ndios florestais). 2,9 M  investidos 
em silvicultura preventiva e 3,8 M  nos 
dispositivos de deteção e combate aos 
inc ndios florestais da AFOCELCA.

(ii) Definição de Estratégia de combate aos 
inc ndios florestais, tendo por base quatro 
critérios técnicos  tempos de chegada  
ataque inicial em massa (golpe nico)  
dano material  perigo potencial.

(iii) Reflorestação de 2.000 ha de acordo com 
as melhores práticas em vigor e 
envolvimento de mais de 300 pessoas na 
prevenção, vigil ncia e combate a 
inc ndios rurais.

(iv) Investimento nos Viveiros do Furadouro, 
com uma capacidade de produção anual 
de cerca de 7 milhões de plantas para 
plantação nas florestas e ou venda a 
clientes.

(v) Adesão ao act4nature Portugal, 
comprometendo nos publicamente a 
proteger, promover e restaurar a 
biodiversidade (Anexo ).
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Opo u i a e  ela io a a  om o lima

TIPO DE 
OPORTUNIDADE

DESCRIÇÃO E IMPACTO DA 
OPORTUNIDADE RESPOSTA ALTRI

P o uto   
e e vi o  

Desenvolvimento  
e expansão de 
produtos serviços 
low carbon

A nossa cadeia de valor assenta 
principalmente na utili ação de 
recursos renováveis, p.e. produtos de 
biomassa. Os regulamentos europeus 
de clima e energia, o EU ETS e a 
Diretiva de Energia Renovável (RED), 
enfati am a produção de energia 
com origem renovável, incluindo a 
biomassa. Por outro lado, a Estratégia 
de Bioeconomia da Comissão 
Europeia (atuali ada em 2018 em 
alinhamento com os ODS e o Acordo 
de Paris) também apoia o 
desenvolvimento de ind strias 
baseadas em biomassa e a 
substituição parcial de produtos não 
renováveis por alternativas mais 
sustentáveis e de base biol gica. 
Espera se que a bioeconomia 
desempenhe um papel importante na 
economia de baixo carbono nos 
pr ximos anos. O estabelecimento 
de acordos favoráveis dentro desses 
esquemas em relação a incentivos ao 
uso de soluções baseadas em 
matérias primas renováveis, o uso de 
biomassa e a produção de outras 
energias isentas de carbono podem 
ser vantagens competitivas para n s 
e para a ind stria.

• Utili ação de biomassa, quer através 
do licor negro (subproduto do 
processo de produção de pasta e por 
sua ve  combust vel renovável) e ou 
através de biomassa florestal residual 
no processo de produção de 
eletricidade. A energia elétrica 
produ ida pelas nossas unidades 
industriais é suficiente para suprir as 
necessidades das fábricas, estando a 
autossufici ncia energética garantida.

• Investimento futuro numa unidade 
industrial em Espanha, capacitada 
para produ ir anualmente 200 mil 
toneladas de pasta sol vel e fibras 
renováveis, contribuindo para o 
reforço da economia circular e 
descarboni ação do setor t xtil.

• Desenvolvimento do pro eto 
Fiber Fiber, o qual pretende otimi ar 
as pastas sol veis de celulose para a 
produção de fibras t xteis de base 
celul sica, como a viscose e lyocell, 
permitindo distinguir os produtos com 
origem renovável.

TIPO DE 
OPORTUNIDADE

DESCRIÇÃO E IMPACTO DA 
OPORTUNIDADE RESPOSTA ALTRI

Fo te e E e ia 

Participação em 
mercados de 
carbono

Desde a Fase III do EU ETS, o n mero 
de licenças foi redu ido, 
pressionando diferentes ind strias a 
acelerarem o caminho da transição 
energética. Adicionalmente, alinhada 
com a descarboni ação da economia 
e o Acordo de Paris, a Fase IV 
(2021 2030) é mais rigorosa em 
termos de atribuição de licenças de 
emissão, redu indo as licenças 
gratuitas. As tr s fábricas da Altri 
estão abrangidas pelo EU ETS, e 
duas delas, a Biote  (em Vila Velha de 
R dão) e a Celbi (em Leirosa) 
recebem licenças gratuitas de 
atribuição de CO2e. No entanto, 
apesar das reduções das licenças 
durante a fase III do EUETS, as 
medidas de redução das emissões 
implementadas permitiram que a Altri 
tenha um excesso de licenças em 
carteira, que podem ser 
comerciali adas num mercado em 
alta, considerando que iremos 
continuar com o investimento em 
medidas e programas de efici ncia 
energética, na aposta nas energias 
renováveis, na redução das emissões 
de GEE e nos produtos e serviços de 
baixo carbono.

• Certificação ISO 50001 das unidades 
industriais Biote ,  
Caima e Celbi.

• Implementação anual de diversas 
iniciativas de efici ncia energética e 
redução de emissões de GEE.

• Pro eto Caima Go Green  investimento 
futuro de 40M na Caima para tornar 
as operações neutras em carbono 
(biomassa em detrimento de 
combust veis f sseis).
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TIPO DE 
OPORTUNIDADE

DESCRIÇÃO E IMPACTO DA 
OPORTUNIDADE RESPOSTA ALTRI

Fo te e E e ia 

Uso de fontes de 
energia de baixa 
emissão

A utili ação de fontes de energia com 
origem 100% renovável representa 
uma oportunidade  redu ir a nossa 
depend ncia energética dos 
combust veis f sseis  atingir de forma 
mais rápida a neutralidade carb nica, 
em alinhamento com o compromisso 
portugu s e europeu (2050) e com a 
nossa estratégia e Compromisso 
2030  e redu ir os custos associados 
aos consumos de energia e emissões 
de CO2.

• Pro eto Caima Go Green  investimento 
futuro de 40M na Caima para tornar 
as operações neutras em carbono 
(biomassa em detrimento de 
combust veis f sseis).

• Utili ação de biomassa proveniente 
de licor negro (subproduto do 
processo de produção de pasta e por 
sua ve  combust vel renovável) e 
biomassa florestal residual no 
processo de produção de 
eletricidade. A energia elétrica 
produ ida utili ada para suprir as 
necessidades das fábricas.

• Instalação de 3 centrais fotovoltaicas 
nas coberturas das instalações das 
unidades industriais.

Gestão de risco
Para a Altri, uma alteração substantiva (impacto financeiro) pode ser descrita como aquela que 
nos pode afetar diretamente ou a sua cadeia de valor  financeiramente, alterações relevantes 
nos principais PI financeiros (ex. receitas), ou estrategicamente, como é o caso das alterações 
que impossibilitem a prossecução dos ob etivos estratégicos da empresa.

A gestão de risco é levada a cabo numa perspetiva de criação de valor, com uma identificação 
clara das situações que constituem uma ameaça suscet vel de afetar os ob etivos do neg cio. 
A gestão do Grupo, assente em critérios de sustentabilidade, assume um papel cada ve  mais 
determinante no seio da organi ação, sendo que a gestão do risco é monitori ada, de uma 
forma hol stica (incluindo as componentes ambiental e social), cada ve  com maior acuidade.
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Métricas e metas
Os investidores e outras partes interessadas requerem um entendimento profundo de como 
uma organi ação mede e monitori a os seus riscos e oportunidades, nomeadamente dos 
que estão relacionados com as alterações climáticas. O acesso s métricas e metas 
utili adas pela organi ação permite que os sta eholders avaliem melhor a potencial relação 
risco retorno da organi ação, a capacidade de cumprir as obrigações financeiras, a 
exposição geral aos impactos climáticos e o progresso na gestão, mitigação e adaptação 
aos mesmos.

O modo como a Altri gere a sustentabilidade considera diversas métricas inter relacionadas, 
alinhadas com a descarboni ação da economia e diversas metas, no mbito do 
Compromisso 2030. 

MÉTRICAS TARGETS

E e ia e Clima

• Consumo espec fico de energia (GJ tSA)

• Emissões espec ficas de GEE de mbitos 
1, 2 e 3 ( g CO2e tSA)

• Emissões evitadas (t CO2e)

• Consumo de vapor (t tSA)

• Consumo de energia primária de origem 
renovável nas fábricas Altri (GJ)

• Sequestro de carbono (t CO2e).

E e ia e Clima

• SBT  redu ir as emissões espec ficas de GEE 
de mbitos 1 2 ( g CO2e tSA) em 51% até 
2030.

• SBT  redu ir as emissões espec ficas de GEE 
de mbito 3 ( g CO2e tSA) em 25% até 2030.

• 100% da energia primária consumida nas 
unidades 

• industriais da Altri ser de origem renovável até 
2030.

E o omia Ci ula

• Origem renovável das matérias primas 
utili adas (%)

• Valori ação de subprodutos e res duos (%).

E o omia Ci ula

• 100% dos res duos processuais valori ados ou 
reutili ados.

MÉTRICAS TARGETS

Bio ive i a e

• Consumo de madeira com certificação de 
gestão florestal (%)  

• rea sob gestão de conservação natural (ha)

• N mero de estações de biodiversidade e 
biospots (n. ).

Bio ive i a e

• Aumentar em 40% a percentagem do 
consumo de madeira com certificação de 
gestão florestal até 2030 (act4nature).

• Duplicar a área sob gestão de conservação 
natural (ha) (act4nature).

• Desenvolver 13 estações de biodiversidade e 
biospots (n. ) (act4nature).

ua e e lue te  

• Carga org nica (C O, g O2 tSA) nos efluentes 
industriais da Altri

• Uso espec fico de água (m tSA).

• Mapeamento do uso de água em onas de 
stress h drico (%).

ua e e lue te

• Redu ir o uso espec fico de água (m tSA) nas 
unidades industriais da Altri em 50% até 2030 
(act4nature).

• Redu ir a carga org nica (C O, g O2 tSA) nos 
efluentes industriais da Altri em 60% até 2030.
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P imo  pa o

A Altri tem a ambição de reforçar a incorporação das questões climáticas na estrutura de 
apet ncia ao risco do Grupo e considerá las em todos os processos e decisões de neg cio. 
No entanto, a identificação e quantificação dos impactos das alterações climáticas é um 
processo em cont nuo desenvolvimento. Existe o compromisso de continuar a refinar a 
abordagem de gestão de riscos e oportunidades climáticas, estando o Grupo comprometido 
com a melhoria cont nua nas atividades, tendo como ob etivo desenvolver novas práticas de 
gestão no que se refere s alterações climáticas, assim como melhorar o alinhamento do 
reporte com as recomendações da TCFD e outros referenciais relacionados.

Tabela de correspond ncia
Reconhecendo o valor dos referenciais de reporte de sustentabilidade, a seguinte tabela de 
correspond ncia demonstra a relação entre o presente Relat rio Integrado (RI22) e as 
Recomendações da TCFD (atuali ação de 2022).

CATEGORIA RECOMENDAÇÃO DE REPORTE LOCAL DE REPORTE

o ernance

a)  Descrever a supervisão da 
Administração sobre os riscos e 
oportunidades relacionados com o 
clima.

  RI22  3.  Li e a a  3.1 E t utu a 
e Gove a a.

CDP  Climate Change 2021 
(C1.1a  C1.1b).

b)  Descrever o papel da gestão na 
avaliação e gestão dos riscos e 
oportunidades relacionados com o 
clima.

  RI22  3.  Li e a a  3.1 E t utu a 
e Gove a a.

CDP  Climate Change 2021 
(C1.2, C1.2a).

E t at ia

a)  Descrever os riscos e oportunidades 
relacionados com o clima, 
identificados pela Organi ação, para 
o curto, médio e longo pra os.

  RI22  2.  Valo   2.1 C ia  valo . 

  RI22 2.  Valo   2.2 Ri o  
e opo u i a e .

CDP  Climate Change 2021 
(C2.1  C2.3  C2.3a  C2.4  C2.4a).

b)  Descrever o impacto dos riscos e 
oportunidades relacionados com o 
clima no neg cio, estratégia e 
planeamento financeiro da 
Organi ação.

  RI22  2.  Valo   2.1 C ia  valo . 

  RI22 2.  Valo   2.2 Ri o  
e opo u i a e . 

CDP  Climate Change 2021 
(C2.1  C2.3a  C2.4a  C3.1  C  C3.2a  
C3.2b  C3.3  C3.4).

c)  Descrever a resili ncia da estratégia 
da organi ação, tendo em 
consideração os diferentes cenários 
relacionados com o clima, incluindo o 
cenário 2 C ou inferior.

CDP  Climate Change 2021 
(C4.1  C4.1a  C4.1b  C4.2  C4.2a  C4.2b).

Gove a a E t at ia

A Al i pla eia ma te  uma upe vi o 
li a o CA o e o  i o  e 

opo u i a e  limáti a , ali a a 
om o Comp omi o 2030. 

Di e e te  l e e  a emp e a evem 
e  ama o  a e leti  o e a  

impli a e  a  al e a e  limáti a  
a  ativi a e  a emp e a e a ua 

cadeia de valor.

A Al i p ete e ap o u a  a  i e e te  
a áli e  pa a ap e e ta  avalia e  e 
impa to mai  etal a a  o  i o  e 
opo u i a e  limáti a  pa a i e e te  

o i o te  tempo ai  e e á io  e 
tempe atu a, e o a o a o ma omo 

o o i e a a  a  ue t e  
relacionadas com o clima em todas as 
á ea  e e io, toma a e e i e  
e t at i a  e pla eame to a ei o.

A Al i omp omete e om a evi o 
o t ua a  atuai  m t i a  e meta  
e . o etivo  e e u o e GEE  SBT  
i ula i a e  p o u o e e e ia 
e ovável  e om o e ta ele ime to 
e ova  m t i a  e meta  a e ua a  
 e t o o  i o  e opo u i a e  
limáti a  i e ti a a  e . i e tivo  

a ei o  ao vel a e t o e topo 
a o ia o   e t o a  al e a e  

limáti a  p e o i te o e a o o .

A Al i pla eia o ti ua  a ap o u a  
as análises de riscos climáticos 

i o  e t a i o e i o , 
ape ei oa o a ua ti a o o  
impa to  a ei o , e mo o 
a impleme ta  me ia  e miti a o 
e e t o mai  a e ua a  e a 
alavancar o desenvolvimento de 
opo u i a e  e e io, apoia o 
a e e u o e t at i a a Al i.

Ge t o 
do Risco

Métricas 
e Metas

Gove a a E t at ia

A Al i pla eia ma te  uma upe vi o 
li a o CA o e o  i o  e 

opo u i a e  limáti a , ali a a 
om o Comp omi o 2030. 

Di e e te  l e e  a emp e a evem 
e  ama o  a e leti  o e a  

impli a e  a  al e a e  limáti a  
a  ativi a e  a emp e a e a ua 

cadeia de valor.

A Al i p ete e ap o u a  a  i e e te  
a áli e  pa a ap e e ta  avalia e  e 
impa to mai  etal a a  o  i o  e 
opo u i a e  limáti a  pa a i e e te  

o i o te  tempo ai  e e á io  e 
tempe atu a, e o a o a o ma omo 

o o i e a a  a  ue t e  
relacionadas com o clima em todas as 
á ea  e e io, toma a e e i e  
e t at i a  e pla eame to a ei o.

A Al i omp omete e om a evi o 
o t ua a  atuai  m t i a  e meta  
e . o etivo  e e u o e GEE  SBT  
i ula i a e  p o u o e e e ia 
e ovável  e om o e ta ele ime to 
e ova  m t i a  e meta  a e ua a  
 e t o o  i o  e opo u i a e  
limáti a  i e ti a a  e . i e tivo  

a ei o  ao vel a e t o e topo 
a o ia o   e t o a  al e a e  

limáti a  p e o i te o e a o o .

A Al i pla eia o ti ua  a ap o u a  
as análises de riscos climáticos 

i o  e t a i o e i o , 
ape ei oa o a ua ti a o o  
impa to  a ei o , e mo o 
a impleme ta  me ia  e miti a o 
e e t o mai  a e ua a  e a 
alavancar o desenvolvimento de 
opo u i a e  e e io, apoia o 
a e e u o e t at i a a Al i.

Ge t o 
do Risco

Métricas 
e Metas
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anexos

Ge t o  
e i o

a)  Descrever o processo da organi ação 
para a identificação e avaliação dos 
riscos relacionados com o clima.

  RI22 2.  Valo   2.2 Ri o  e 
opo u i a e . 

CDP  Climate Change 2021 (C2.1a  
C2.2  C2.2a).

b)  Descrever o processo da 
Organi ação para gerir os riscos 
relacionados com o clima.

  RI22 2.  Valo   2.2 Ri o  e 
opo u i a e . 

CDP  Climate Change 2021 (C2.2).

c)  Descrever como os processos de 
Identificação, avaliação e gestão dos 
riscos da Organi ação, relacionados 
com o clima, são integrados na 
gestão de risco global.

  RI22 2.  Valo   2.2 Ri o  e 
opo u i a e . 

CDP  Climate Change 2021 (C2.2)

M t i a   
e meta

a)  Divulgar as métricas utili adas pela 
organi ação para avaliar os riscos e 
oportunidades relacionados com o 
clima, em linha com a estratégia e 
processo de gestão de risco.

  RI22 2.  Valo   2.1 C ia  valo . 

CDP  Climate Change 2021 (C4.2  
C4.2a  C4.2b  C9.1).

  e ite Al i O No o Comp omi o  
Am ie te

b)  Divulgar as emissões de GEE 
( mbitos 1, 2 e 3) e os riscos 
associados.

  RI22  6.  Am ie te  6.1 Al e a e  
limáti a  e emi e  e a e  om 

e eito e e tu a 

CDP  Climate Change 2021 (C6.1  C6.3  
C6.5  C6.5a).

c)  Descrever os ob etivos utili ados pela 
organi ação para gerir os riscos e 
oportunidades relacionados com o 
clima e avaliar a sua per ormance 
face aos ob etivos.

  RI22  2.  Valo   2.1 C ia  valo  
Comp omi o 2030

CDP  Climate Change 2021 (C4.1  
C4.1a  C4.1b  C4.2  C4.2a  C4.2b).

  e ite Al i O No o Comp omi o
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